
INCLUSÃO: DE EXCEÇÃO A REGRA

Nove em cada dez professores têm, nas suas turmas, pelo menos um aluno com necessidades educativas especiais 
(NEE). É o que revela o inquérito nacional “A Voz dos Professores”, realizado no final do ano letivo 2024/25. Praticamente 
todas as salas de aula em Portugal são hoje salas de educação inclusiva.

Contudo, a realidade é complexa. Cerca de três em cada cinco professores consideram que o ambiente escolar é acolhedor 
para alunos com NEE. Em contrapartida, apenas dois em cada cinco dizem ter os recursos necessários. No 1º ciclo — onde 
os professores reportam maior percentagem de alunos com NEE —, apenas 23% consideram dispor dos meios adequados.

Do que precisam os professores? Mais recursos humanos especializados: professores de educação especial, 
psicólogos, terapeutas da fala, terapeutas ocupacionais, técnicos de apoio. Precisam também de materiais pedagógicos 
adaptados, de espaços físicos acessíveis e de mais formação prática em educação inclusiva.

Há ainda outro sinal de preocupação. Os professores de educação especial, no centro do sistema de inclusão, mostram 
sinais de desgaste. Têm forte vocação: 85% escolheram esta carreira como primeira opção. Mas apenas 63% voltariam a 
fazê-lo, contra 70% no total da classe docente. Quase um em cada quatro pondera mudar de profissão. Enfrentam o 
dobro dos casos de má nutrição e de maus-tratos e o triplo dos casos de problemas de comportamento graves.

Se queremos uma escola verdadeiramente inclusiva, a legislação é apenas o primeiro passo. Os professores precisam de 
mais pessoas, mais formação, melhores condições. Existe boa vontade em grande parte das escolas, mas é preciso 
reforçar os meios.
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